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Para  curtir  o  final  de  semana 


fá.  Tão  diversa  quanto  seus  habitantes, 
São  Paulo  tem  programação  para  todos  os  gostos. 
Só  fica  em  casa  quem  quer 


BALADA 


COMIDA 

Feirinha  Gastronómica.  Dos 

mesmos  organizadores  do 
Chefs  na  Rua,  a  Feirinha 
Gastronómica  é  um  espaço 
aberto  a  todos,  que  serve  como 
vitrine  de  experimentações 
para  chefs  profissionais  ou 
iniciantes,  todos  os  domingos, 
na  Vila  Madalena.  Cada  edição 
do  evento  traz  20  participantes 
diferentes.  Neste  fim  de 
semana,  os  destaques  são  os 
brownies  e  cookies  da  Adocica 
Cookie  Shop  e  os  risotos  do  A 
La  Minute.  R.  Girassol,  309, 
Vila  Madalena.  Dom.:  nh  às 
I9h.  feirinhagastronomica. 
com.br.  Entrada  grátis. 


Glowin  the  Dark.  O  dress  code  é 
branco  e  a  ideia  é  que  as  pessoas 
possam  interagir  nas  roupas 
umas  das  outras.  Como?  Usando 
canetas  fluorescentes,  tintas 
néon  e  outros  acessórios  que 
brilham  no  escuro.  Em  mais  uma 
de  suas  edições  no  Cine  Joia,  que 
têm  sido  lotadas,  a  festa  de 
indie-rock  Glow  in  the  Dark  conta 
com  discotecagem  dos  DJs 
convidados  Felippe  Negrão  e 
Rafael  Rautha.  Pça  Carlos 
Gomes,  82,  Liberdade,  tel.: 
3231-3705.  Sáb.:  23h.  R$  45. 


MUSICAL 


CONCERTO 


CRIANÇAS 

Disney  on  Ice.  Mais  de  50  personagens 
dão  graça  ao  espectáculo  inédito  Disney 
on  Ice  -  Vamos  Festejar!,  em  cartaz  no 
Ginásio  do  Ibirapuera.  Em  sua  atual 
versão,  o  famoso  show  de  patinação  no 
gelo  faz  referência  às  celebrações  festivas 
tradicionais  em  todo  o  mundo.  Do  Dia 
dos  Namorados  ao  carnaval  brasileiro, 
passando  pelo  dia  das  bruxas  e  até  o 
Ano-Novo  Chinês,  todas  as  importantes 
datas  são  contempladas.  R.Manoel  da 
Nóbrega,  1.361,  Vila  Mariana,  tel.: 
4003-5588.  De  R$  70  a  R$  220. 


EXPO 


Quase  Normal.  Espetáculo  musical  da  Broadway,  a 
ópera-rock  Quase  Normal  (Next  to  Normal),  vencedora 
do  prémio  Pulitzer  de  2010,  aporta  no  Brasil  em  cartaz 
no  Teatro  FAAP.  O  enredo  gira  em  torno  da  rotina  de 
uma  família  que  tenta  levar  uma  vida  trivial,  mesmo 
diante  do  transtorno  bipolar  da  mãe,  a  dona  de  casa 
Diana.  R. Alagoas,  903,  Higienópolis, tel.:  3662-7233. 
Sáb.:  i8h  e  2ih30.  Dom.:  i8h.  R$  100. 


Jazz  Sinfónica  homenageia  Johnny  Alf.  A 

temporada  2013  da  Jazz  Sinfónica  retoma  uma 
antiga  parceria  com  o  pianista  e  arranjador  César 
Camargo  Mariano  em  concerto  em  homenagem 
a  um  dos  maiores  nomes  do  jazz  e  da  bossa 
nova.  Não  só  instrumental,  o  concerto  conta  com 
sucessos  de  Johnny  Alf  na  voz  de  Diogo  Poças. 
Av.  Pedro  Alvares  Cabral,  s/n^,  Moema,  Portão 
2,  tel.:  3629-1075.  Sáb.:  2ih.  R$  20. 


GuitarCustom 
Tattoo.  Conectando 
música  e  tatuagem, 
o  espaço  Matilha 
Cultural  expõe  40 
guitarras 
customizadas  por 
28  tatuadores,  entre 
eles  Bin  no  Ribeiro, 
Xamã  Douglas  e  o 
francês  Touchê 
George  Harrys. 
Vinte  das  peças  que 
integram  a  mostra 
estarão  à  venda. 
R.  Rego  Freitas,  542, 
República,  tel.: 
3256-2636.  Sáb.: 
I4h  às20h.  Dom.: 
I2h  às  20h.  Grátis. 
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ALLOFJAZZ 

Firmado  há  duas  décadas  num  pe- 
daço tranquilo  do  Itaim,  agrada 
por  seu  interior  de  iluminação  ra- 
refeita, com  as  mesas  muito  pró- 
ximas do  cantinho  onde  tocam  as 
bandas.  Funciona  de  segunda  a 
sábado  sem  nunca  repetir  o  line- 
-up.  Com  60  lugares,  oferece  car- 
ta de  bebidas  selecionadas  e  um 
cardápio  enxuto,  no  qual  músicos 
icônicos  nomeiam  as  opções:  o  fi- 
lé aperitivo  leva  o  batismo  do  gé- 
nio do  sax  Charlie  Parker.  R.  João 
Cachoeira,  1.366,  Itaim  Bibi,  tel: 
3849-1345.  Seg.  a  qui.:  igh30  às 
3h.  Sex.  esáb.:2ih30  às  4h. 

BOURBON  STREET 
Na  contramão  dos  clubes  mais  re- 
centes, cuja  proposta  busca  atrair 
público  reduzido,  esta  tradicional 
casa  de  shows  abriga  400  pessoas 
num  espaço  bem  distribuído  e  é 
uma  das  mais  prestigiosas  do  Bra- 
sil. Todos  os  grandes  medalhões 
do  estilo  em  visita  ao  país  acabam 
passando  por  lá.  Não  ao  acaso,  seu 
refinado  sistema  de  som  e  acús- 
tica lhe  garantiram  posto  na  lista 
de  2013  da  respeitada  revista  es- 
pecializada Down  Beat  como  uma 
das  150  melhores  casas  de  jazz  do 
mundo.  R.  dos  Chanés,  127,  Moe- 
ma,  tel.:  5095-6100.  Ter.,  qua.  e 
dom.:  a  partir  das  20h.  Qui  a  sáb.: 
a  partir  das  2ih. 

CASA  DE  FRANCISCA 
A  Casa  de  Francisca  se  orgulha  de 
ser  "a  menor  casa  de  shows  em 
São  Paulo".  Quem  se  apresenta  por 
lá  precisa  passar  pelo  apurado  cri- 
vo dos  sócios-proprietários  Rubens 
Amatto  e  Rodrigo  Luz.  Trata-se  de 
um  lugar  classudo  e  aconchegante, 
instalado  num  imóvel  de  1913,  com 
apenas  44  lugares,  boa  acústica  e 
um  foco  especial  na  música  inde- 
pendente. Aberta  em  2007,  é  palco 
para  nomes  fortes  da  cena  contem- 
porânea de  diferentes  gerações.  R. 
José  Maria  Lisboa,  190,  Jd.  Paulista, 
tel:  3052-0547.  Qua.  a  sáb.:  a  partir 
das  20h.  Dom.:  a  partir  das  ígh. 

CASA  DO  NÚCLEO 
Misto  de  casa  de  shows  com  cen- 
tro cultural,  o  espaço  é  uma  exten- 
são da  militância  artística  do  pia- 
nista e  curador  Benjamin  Taubkin, 
que  desde  1998  mantém  a  produ- 
tora e  selo  Contemporâneo.  A  Ca- 
sa do  Núcleo  veio  em  2011  e  já 
realizou  mais  de  150  concertos.  Lá, 
é  possível  não  só  curtir  boa  músi- 
ca ao  vivo,  como  desfrutar  do  acer- 
vo com  acesso  gratuito  a  discos  e 
livros  de  música  de  todo  o  mundo. 
A  lotação  é  de  60  lugares.  R.  Pa- 
dre Cerda,  25,  Alto  de  Pinheiros, 
tel:  3032-8401.  Ter.  a  sex.:  14b  às 
I9h.  Sáb.  e  dom.:  abre  1  hora  an- 
tes dos  shows. 

JAZZ  NOS  FUNDOS 
A  diminuta  casa  tem  um  perfil  de 
clube  secreto,  no  intuito  de  evitar 
aqueles  que  estão  mais  interessa- 
dos em  comes,  bebes  e  azaração 
do  que  na  música.  Assim,  a  divul- 
gação é  feita  no  boca  a  boca  ou 
pela  internet,  não  há  placa  na  rua 
e  os  desavisados  podem  passar 
em  frente  sem  nem  notar  que  está 
rolando  a  maior  sonzeira  lá  den- 
tro. R.  João  Moura,  1.076,  Pinhei- 
ros, tel.:  3083-5975.  Qui.  a  sáb.: 
20h  às2h. 


Foi-se  a  época  em  que  o  jazz  e  suas  fecundas  vertentes 
ficavam  restritos  a  um  público  mais  velho  ou  espa- 
ços elitistas.  De  uns  tempos  para  cá,  o  sucesso  de  gru- 
pos da  cena  new  jazz  como  Medeski,  Martin  &  Wood, 
Jamie  Cullum,  Norah  Jones,  Michael  Bublé,  Madelei- 
ne  Peyroux  e  outros  vêm  mostrando  que  o  ritmo  que 
nasceu  na  comunidade  negra  de  Nova  Orleans  ainda 
tem  muito  apelo  entre  os  apaixonados  pela  boa  mú- 
sica. E  o  êxito  de  eventos  como  os  anuais  BMW  Jazz 
Festival  ou  o  Bourbon  Street  Music  Fest  estão  aí  para 
comprovar.  Em  São  Paulo,  as  casas  que  oferecem  es- 
se tipo  de  programação  vão  da  proposta  original  do 
jazz,  de  shows  intimistas  em  clubinhos  com  viés  un- 
derground,  a  lugares  que  apostam  numa  infraestru- 
tura  mais  focada  em  um  público  numeroso  e  diver- 
sificado. Listamos  a  seguir  os  points  da  cidade  onde 
é  possível  curtir  os  clássicos  e  conhecer  o  que  há  de 
melhor  entre  os  expoentes  autorais  da  nova  geração. 


Ao  vivo.  Clubes  com  seleta 
curadoria  musical  atraem  público 
afeito  aos  grooves  e  à  boémia 
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1.  Palco  da  Casa  do  Núcleo; 

2.  Lounge  da  Casa  de  Francisca; 

3.  Salão  do  Madeleine; 

4.  Fachada  do  Bourbon  Street; 

5.  Bar  do  Ton  Ton  Jazz  Club. 


MADELEINE 

Visível  da  rua,  a  cortina  de  veludo 
que  emoldura  o  palco  é  a  marca 
registrada  deste  jazz-bar  que  faz 
sucesso  na  Vila  Madalena. 
Os  shows,  que  rolam  todos  os  dias 
da  semana,  exceto  domingo,  abran- 
gem as  mais  variadas  vertentes  do 
jazz,  numa  programação  que  com- 
bina bandas  residentes  e  nomes 
em  ascensão  na  cena  paulistana. 
Entre  os  residentes,  vale  destacar  o 
organ  trio  Hammond  Grooves,  que 
toca  às  quintas  e  faz  um  som  que 
passeia  entre  variações  do  soul-jazz 
e  da  bossa  nova.  R.  Aspicuelta,  201, 
Vila  Madalena,  tel.:  2936-0616. 
Seg.  a  sáb.:  I9h  à  ih. 

MUNDO  PENSANTE 
A  casa  abriu  não  faz  muito,  mas 
vem  levando  para  o  tradicional 
bairro  do  Bixiga  uma  programação 
musical  de  qualidade  com  direito  a 
espaço  para  exposições  de  artes  vi- 
suais temporárias.  Intimista,  aco- 
lhe público  de  até  150  pessoas  e 
tem  uma  curiosa  organização  mo- 
dular do  ambiente,  já  que  o  palco 
é  móvel.  Shows  de  MPB,  samba  e 
rock  alternativo  têm  vez  na  agenda, 
mas,  para  quem  procura  uma  bala- 
da totalmente  jazzística,  as  terças- 
-feiras  contemplam  com  exclusivi- 
dade o  género.  R.  13  de  Maio,  825, 
Bixiga,  tel:  5082-2657.  Seg.  a  dom.: 
a  partir  das  2ih. 

TETA  JAZZ  BAR 
Frequentemente  lotado,  o  bar  é 
bem  pequeno,  então  não  vale  a 
pena  ir  se  você  estiver  sem  mui- 
ta paciência.  Mesmo  porque  o  am- 
biente abarrotado  já  faz  parte  do 
perfil  da  casa,  que  se  divide  em 
dois  módulos.  0  cantinho  onde  fi- 
cam os  músicos  é  naturalmente  o 
mais  concorrido,  mas  o  som  se  es- 
palha eficazmente  pelo  espaço. 
R.  Cardeal  Arcoverde,  1.265,  Pi- 
nheiros, tel:  3031-1641.  Ter  a  sáb.: 
ígh  às  2h. 

TOM  JAZZ 

Fica  num  convidativo  sobrado  de 
tijolos  aparentes  e  se  destaca  pela 
qualidade  de  seu  sistema  de  som. 
Com  capacidade  para  200  pessoas 
e  direção  artística  de  Luiza  Possi, 
o  clube  inaugurado  em  2005  com 
uma  canja  de  ninguém  menos  que 
John  Pizzarelli,  recebe  shows  de 
artistas  de  renome  da  música  ins- 
trumental brasileira.  Exemplos  são 
a  Banda  Mantiqueira  e  lowa  Trio; 
além  de  representantes  da  no- 
va escola,  como  as  cantoras  Mari- 
na de  la  Riva  e  Roberta  Campos. 
Av.  Angélica,  2.331,  Higienópolis, 
tel:  3255-OO84.  Seg.  a  dom.:  a  par- 
tir das  2ih. 

TON  TON 

A  atmosfera  do  Ton  Ton,  com  suas 
paredes  decoradas  por  quadros  de 
incontestáveis  figuras  como  Louis 
Armstrong,  Ella  Fitzgerald  e  Duke 
Ellington,  não  deixa  dúvidas:  tra- 
ta-se de  um  autêntico  bar  de  jazz. 
A  programação  ainda  dá  lugar  a 
eventuais  noites  voltadas  ao  blues 
e  ao  classic  rock.  Fazem  sucesso, 
além  da  música,  os  drinques  e  a 
carta  de  cervejas.  Entre  opções  na- 
cionais e  importadas,  a  alemã  Er- 
dinger  reina  na  maioria  das  me- 
sas. Al.  dos  Pamaris,  55,  Moema, 
tel:  3804-0856.  Ter.  a  dom.:  a  par- 
tir das  ígh. 
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TADEU  BRUNELLI/DIVULGAÇÃO 


ALEM  DO  CEVICHE 


Rica  em  temperos,  a  culinária 
dos  Andes  cava  aos  poucos  seu 


La  Mar 


Aqui,  os  ceviches  também  são  o  carro-chefe.  Mas  nem  só  de  cevi- 
che  vive  um  restaurante  peruano,  como  bem  deixa  claro  o  varia- 
do cardápio  desta  casa  que  é  a  única  filial  brasileira  do  renoma- 
do  chef  Gaston  Acurio.  Em  um  refinado  ambiente,  come-se,  além 
das  plurais  versões  de  ceviche,  pratos  quentes  bem  típicos,  tal 
qual  o  Anticucho  de  corazón  de  boi,  iguaria  que  é  comida  de  rua 
no  Peru.  R.  Tabapuã,  1.410,  Itaim  Bibi,  tel.:  3073-1213.  Seg.  a 
qui.:  12h  às  24h.  Sex.  e  sáb.:  12h  à  lh.  Dom.:  13h  às  17h. 


A descoberta  da  gastro- 
nomia de  acento  pe- 
ruano não  é  fenóme- 
no reduzido  ao  hype 
paulistano,  que  a  cada  tem- 
porada elege  a  tendência  da 
vez.  Trata-se,  na  verdade, 
de  uma  descoberta  -  ou,  re- 
descoberta -  mundial.  Mui- 
to desse  boom  novo-andino 
começou  de  cinco  anos  pa- 
ra cá,  sublinhado  pelo  reco- 
nhecimento das  elaborações 
do  chef  Gaston  Acurio,  dono 
de  vinte  restaurantes  em  on- 
ze países  e  tido  como  o  gran- 
de embaixador  da  comida 
peruana  no  mundo.  Hoje, 
em  São  Paulo,  é  possível  sa- 
borear autênticos  pratos  de 
inspiração  peruana,  em  ver- 
sões refinadas  ou  mais  pró- 
ximas daquelas  servidas  nas 
chamadas  chifas,  tradicio- 
nais  endereços  populares 


em  Lima  e  Cusco,  que  mes- 
clam temperos  locais  com  a 
forte  influência  chinesa. 

A  gastronomia  perua- 
na acolhe  uma  grande  va- 
riedade de  milhos,  bata- 
tas, frutas,  peixes  e  frutos 
do  mar,  especialmente  o 
ceviche,  carro-chefe  da 
maioria  dos  restaurantes  - 
o  leve  e  rico  peixe  fresco, 
cozido  pela  acidez  do  suco 
de  limão,  com  cebola  ro- 
xa, sal  e  ají  (composto  de 
pimentas  peruanas).  Ain- 
da não  dá  para  dizer  que  a 
culinária  do  Peru  é  tão  po- 
pular quanto  a  mexicana, 
mas,  entre  os  representan- 
tes do  pungente  sabor  la- 
tino, ela  tem  se  destacado 
muito  bem.  Confira  a  se- 
guir os  endereços  da  cida- 
de que  servem  pratos  íco- 
nes da  cozinha  andina. 


CAROL  PERES/DIVULGAÇÃO 


Causitas  Fritas  y 
Salmon  Ahumado 


Killa 


Quem  comanda  a  cozinha  do  Killa,  inaugurado  em  2009, 
é  o  chef  nipo-peruano  Kenji  Shiroma,  que  prepara  desde  o 
requisitado  ceviche  a  receitas  quentes,  como  o  peito  de  pa- 
to grelhado,  acompanhado  de  puré  de  batatas  e  molho  de 
pimenta  ají  amarela.  O  novo  cardápio  oferece,  ao  todo,  15 
sugestões.  R.  Pe.  Chico,  324,  Perdizes,  tel.:  98551-8511.  Ter. 
a  sex.:  19h  às  24h.  Sáb.:  12h  às  24h.  Dom.:  12h  às  17h. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


Suri  Ceviche 


O  espaço  tem  jeitão  de  sushi-bar,  mas  a  especialidade  da  casa, 
como  o  nome  entrega,  são  as  variações  de  receitas  que  têm  o 
ceviche  como  base.  O  prato  ganha  versões  para  todos  os  pa- 
ladares. Exemplo  é  o  De  la  casa,  que  mescla  camarão,  lula  e 
salmão  com  emulsão  de  abacate  e  leite  de  coco.  R.  Mateus 
Grou,  488,  Pinheiros,  tel.:  3034-1763.  Seg.  a  qui.:  19h  às 
24h.  Sex.:  20h  à  lh.  Sáb.:  13h  à  lh.  Dom.:  13h  às  17h. 


Riconcito  Peruano 


Não  furte-se  de  se  embrenhar  pelas  ruas  do  Centro  para  ex- 
perimentar as  fartas  receitas  do  Riconcito  Peruano.  Suba  a  es- 
treita escadinha  de  pintura  envelhecida  sem  receio  e  saboreie 
pratos  como  o  Lomo  a  lo  pobre  (coxão  mole  salteado  com  ce- 
bola, tomate,  batata  frita,  e  acompanhado  de  banana,  ovo  fri- 
to e  arroz).  R.  Aurora,  451,  Centro,  São  Paulo,  tel.:  8974- 
2965.  Seg.  a  sáb.:  lOh  às  23h.  Dom.:  12h  às  22h. 


La 

Sanguchería 

A  proposta  do  La  Sangu- 
chería é  a  mais  próxima 
da  comida  de  rua  perua- 
na que  se  encontra  em 
São  Paulo:  lanches  sim- 
ples e  gostosos  a  preços 
justos.  Por  R$  15,  é  pos- 
sível degustar  o  Chicar- 
rón  Buenazo,  feito  com 
costelinha  de  porco,  ba- 
tata doce  e  cebola  roxa. 
Já  opções  como  o  El  Pri- 
mo dei  Atlântico,  que  le- 
va manjubinha,  alface, 
abacate,  maionese  e  ce- 
bola roxa,  sai  por  R$  12. 
R.  Tucuna,  689,  Perdi- 
zes, tel.:  3872-1625.  Ter. 
a  sex.:  Ilh30  às  22h30. 
Sáb.:  12h30  às  23h30. 


Chifa  Wok 


As  opções  deste  peruano  chinês  vão 
desde  o  tradicional  arroz  chaufa,  frito 
com  temperos  orientais,  gengibre  e  pe- 
dacinhos de  omelete,  aos  pratos  prin- 
cipais, como  o  pato  pequinês  assado. 
R.  Min.  Jesuíno  Cardoso,  513,  VI.  Nova 
Conceição,  tel.:  4324-7868.  Seg.  a  sex.: 
12h  às  15h.  Qua.  a  sex.:  Jantar  das  18h 
às  23h.  Sáb.:  13h  às  16h  e  20h  às  23h. 


SO  A  MELHOR  CONCESSIONARIA  FIAT  DO  BRASIL 
PODE  COBRIR  QUALQUER  OFERTA  DA  CONCORRÊNCIA 
E  AINDA  VOCÊ  GANHA  ATÉ  100.000  PONTOS"  MULTIPLUS 


NA  COMPRA  DO  SEU  FIAT  OKM 


Sumaré:  Av.  Sumaré,  1 79 

V.  Guilherme:  Av.  Joaquina  Ramalho,  08 
Mõrumbi:        Av.  Morumbi,  83 1 0 
Chá  cora  Flora:  Av.  Inter  lagos,  óó5 
I piranga:         Av.  Nazaré,  1 .070 


a  3674, 1000 
b  27 1  1. 6000 
tt  5508.4000 
"  2888.3000 
"2144. 3000 


Amazonas 


www. 


ima  zonas. 


Tatuapé: 
Pirttuba: 
Mooca: 
Corifeu: 


ItOMK 
data  < 


Av.  Celso  Garcia,  4.88ó  ff  3456 J  000 

Av.  Raimundo  K  de  Magalhães,  5867  ff  2193.9000 

Av+  Tobias  Barreto,  735  ff  2799-6000 

Av.  Corifeu  de  Azevedo  Marque^  554 1  ff  3767-2600 
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Faça  revisões  em  seu  veículo  regularmente. 
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PINGUEi 


O  promotor  do  esporte  no 
Brasil,  Gabriel  Rodrigues,  o 
Gargamel,  falou  ao  Metro. 

A  quadra  que  vocês  jogam 
no  Ibirapuera  tem  as  mes- 
mas dimensões  da  quadra 
competitiva  oficial? 

A  quadra  oficial  é  muito 
parecida  com  a  do  hockey, 
então  dá  para  treinar 
legal  por  aqui,  já  que  o 
Brasil  tem  uma  tradição 
de  hockey  de  salão. 

Como  você  se  envolveu 
com  o  esporte  em  São 
Paulo  a  ponto  de  se  tornar 
um  militante  da  causa,  or- 
ganizando eventos,  divul- 
gando, fazendo  contatos 
internacionais? 
Eu  me  apaixonei  pelo  es- 
porte quando  fui  para  Bar- 
celona em  2010.  Fiquei  na 
casa  de  um  amigo  que  é  um 
grande  jogador  na  Europa. 
Quando  cheguei  aqui,  já  ha- 
via um  pessoal  praticando 
há  cerca  de  um  ano,  mas 
era  uma  coisa  totalmente 
"for  fim".  Daí  eu  me  envol- 
vi e  comecei  a  querer  ele- 
var o  nível  da  coisa. 

Quais  os  Estados  mais 
fortes  na  prática  do  bike 
polo  no  Brasil? 

Até  aqui,  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro.  No  último  sul- 
-americano  participa- 
ram sete  equipes  brasilei- 
ras, entre  times  paulistas 
e  cariocas.  Mas  tem  gen- 
te praticando  atualmente 
em  Belo  Horizonte,  Brasí- 
lia, Recife,  Curitiba  e  Por- 
to Alegre. 

Quanto  um  interessado 
deve  investir  para  ter  uma 
bike  de  nível  competitivo? 

O  investimento  pode  va- 
riar de  uma  bike  simples, 
de  cerca  de  R$  800,  até 
uma  mais  invocada,  de 
mais  ou  menos  R$  3  mil. 

Existe  um  calendário  na- 
cional de  bike  polo? 

Sim.  Temos  um  evento 
amistoso  em  São  Paulo,  que 
acontece  sempre  no  últi- 
mo domingo  de  cada  mês, 
o  Sunday  Challenge,  que  a 
gente  trata  como  se  fosse 
um  campeonato  paulistano. 
Este  ano  vamos  sediar  o  sul- 
-americano  em  setembro, 
nos  dias  20,  21  e  23  -  o  do 
ano  que  vem  será  em  Bogo- 
tá. E  teremos,  também,  o 
primeiro  campeonato  brasi- 
leiro agora  nos  dias  18  e  19 
de  maio.  ©metro 


SAIBA 
MAIS 


usl 

http: 


://bikepolosp.wordpress.com/ 


Não  se  engane.  O  cha- 
mado bike  polo,  es- 
porte que  teve  sua 
primeira  competição 
oficial  nos  Estados  Unidos, 
em  1996,  guarda  poucas  se- 
melhanças com  o  polo  pro- 
priamente dito.  À  exceção 
de  que  a  bicicleta  faz  o  papel 
do  cavalo  e  os  jogadores  uti- 
lizam tacos  para  conduzir  os 
passes,  nenhuma  outra  fis- 
sura estabelece  parentesco 
entre  os  dois.  Segundo  des- 
creve o  jogador  e  promotor 
da  modalidade  no  Brasil,  Ga- 
briel Rodrigues,  o  Gargamel, 
"a  coisa  é  muito  mais  tensa, 
difícil  e  cansativa".  Isto  ex- 
plica o  curtíssimo  tempo  de 
duração  de  cada  partida:  10 
minutos  ou  cinco  gois,  sen- 


do que  cada  equipe  conta 
com  apenas  três  jogadores, 
sem  reserva.  "As  regras  do 
esporte  nem  são  muitas  ou 
complexas,  mas  é  uma  ativi- 
dade  que  empolga  pelo  seu 
nível  de  ação  e  esforço." 

No  Brasil,  o  primeiro  jo- 
go que  se  tem  notícia  ocor- 
reu não  faz  muito,  no  exa- 
to  dia  de  24  de  outubro  de 
2009,  quando  um  grupo  de 
amigos  de  São  Paulo  decidiu 
realizar  encontros  semanais 
para  treinar.  Numa  quadra 
da  Vila  Madalena,  a  galera 
começou  a  formar  times, 
investir  em  equipamentos  e 
na  customização  das  bikes. 
De  meia  dúzia  de  jogadores, 
no  final  de  2011,  a  turma  já 
reunia  35  adeptos,  e  os  trei- 


FOTOS:  ANDRE  PORTO/METRO 


nos  passaram  a  acontecer 
no  parque  Ibirapuera.  É  lá 
que  rolam  os  treinos  hoje, 
às  terças  e  quintas,  sempre 
a  partir  das  2  lh. 

"Apesar  do  pouco  tem- 
po de  prática  no  Brasil,  ti- 
mes aqui  de  Sampa  e  do  Rio 
já  mostram  nível  competiti- 
vo internacional.  Tanto  que 
saímos  vice-campeões  no 
primeiro  sul-americano  no 
Chile  e,  no  ano  passado,  fo- 
mos bicampeões  na  Argen- 
tina", relata  Gargamel,  sem 
esconder  o  orgulho  de  ver  a 
jovem  equipe  se  destacar  no 
panorama  mundial. 


EDUARDO 
RIBEIRO 
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Transparências,  formas  de 
flores  recortadas  no  tecido, 
vestidos-camisola  e  tops  que 
lembram  lingeries.  O  desfi- 
le da  marca  Teca,  ocorrido 
ontem,  último  dia  da  SPFW, 
tem  de  tudo  um  pouco  pa- 
ra agradar  moças  delicadas 
e  fashionistas.  As  tendên- 
cias do  momento  -  a  estam- 
pa de  listras,  os  conjuntos 
estampados  e  os  vestidos 
acinturados  -  foram  con- 
templadas pela  marca,  que 
costuma  incluir  trabalhos 
artesanais  nas  criações  da 
estilista  Helô  Rocha. 

A  marca  paulistana  UMA, 
da  estilista  Raquel  Davido- 
wicz,  elegeu  o  trabalho  da 
artista  Lygia  Clark  como 
ponto  de  partida  para  a  sua 
coleção  de  verão  2013/2014. 
O  resultado  dessa  influên- 
cia, no  entanto,  só  refor- 
çou o  estilo  da  UMA,  mar- 
cado pelas  peças  limpas,  de 
linhas  retas  e  livre  de  "fru- 
-frus"  desnecessários.  A  si- 
lhueta é  tubular.  Graças  aos 
tecidos  levíssimos,  a  roupa 
"dança"  com  o  movimento 
do  corpo.  A  transparência 
não  revela  o  corpo,  porque 
o  look  é  construído  em  ca- 
madas, formando  detalhes 
geométricos.  Na  definição 
da  própria  marca,  a  coleção 
é  feita  com  uma  alfaiataria 
leve  e  esportiva.  São  poucas 
cores  -  cinza,  preto,  bran- 
co e  amarelo  acinzentado 
-  que  podem  ser  coordena- 
das. Tudo  pronto  para  usar. 

A  mulher  representa- 
da pela  grife  Colcci,  último 
desfile  da  quinta-feira,  pare- 
ce ter  tomado  jeito,  arranja- 
do um  emprego  e  desistido 
de  andar  dentro  das  tendên- 
cias a  qualquer  preço.  Em 
vez  disso,  decidiu-se  apos- 
tar em  peças  mais  requinta- 
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das,  capazes  de  transitar  em 
mais  ambientes.  Isso  não 
quer  dizer  que  a  mulher  da 
Colcci  abandone  os  compri- 
mentos curtos.  Mas  já  é  ca- 
paz de  amenizar  o  efeito 
de  um  short  curtinho  com 
uma  blusa  de  proporções 
mais  largas.  Assim,  mesmo 
quando  usa  transparência, 
consegue  ficar  chique  e  não 
vulgar.  A  coleção  teve  o  pre- 
domínio dos  looks  mono- 
cromáticos nas  cores  bran- 
ca, amarelo,  verde,  cinza  e 
preto.  A  possível  monoto- 
nia foi  quebrada  pela  textu- 
ra do  tecido  e  por  estampas 
que  permitiam  transparên- 
cias localizadas.  Os  homens 
da  marca  arriscam  mais, 
com  estampas  miúdas  usa- 
das todas  ao  mesmo  tempo. 

A  noite  de  quinta  ainda 
teve  os  vestidos  de  festa  de 
Samuel  Cirnansck,  com  seus 
bordados,  plissados  e  baba- 
dos. Há  modelos  para  quem 
quer  expor  o  corpo  em  for- 
ma -  ou  seja,  superjustos  - 
ou  para  quem  prefere  saias 
volumosas  e  dramáticas. 

A  SPFW  terminou  ontem, 
na  Bienal,  em  São  Paulo.  En- 
tre as  tendências  para  o  pró- 
ximo verão  que  mais  apare- 
ceram nas  passarelas  estão  as 
peças  de  alfaiataria,  os  looks 
inteiramente  brancos,  as  es- 
tampas geométricas  (princi- 
palmente as  listras)  e  os  con- 
juntos estampados,  formados 
por  calças  estreitas  e  túnicas 
ou  blusas  de  corte  reto. 

VANESSA 
BARONE 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


1.  UMA  investiu  nas  com- 
posições monocromáticas; 

2.  Colcci  mostrou  peças 
mais  comportadas  paras 
as  mulheres;  3.  E  trouxe  o 
astro  americano  Paul  Wal- 
ker para  o  desfile;  4.  Ves- 
tidos-camisolas  estão  en- 
tre as  apostas  da  coleção 
mostrada  por  Têca;  5.  Flo- 
res recortadas  garantiram 
mais  romantismo  a  marca; 

6.  Samuel  Cirnansck  inves- 
tiu nas  peças  dramáticas; 

7.  Mas  não  se  esqueceu 
de  quem  quer  exibir  o  cor- 
po em  forma,  nos  seus 
superjustos. 


FOTOS:  BRUNO  ZANARD0/F0T0ARENA 
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PLANTAS 


DA SAÚDE 


Marcos  Gomes 

plantasdasaude@metrojornaLcom.br 


+ MUNDO  VIRTUAL 


UMA  PRATICA  MILENAR 


A  fitoterapia  (do  grego  fitos  = 
planta),  ou  tratamento  com  plan- 
tas, é  a  mais  antiga  forma  de  me- 
dicina, praticada  há  milénios. 
"A  alimentação  correta,  os  hábi- 
tos saudáveis  e  a  fitoterapia  são 
a  forma  mais  natural  de  preve- 
nir e  tratar  a  maioria  das  doen- 
ças", assegura  a  farmacêuti- 
ca Maria  Helena  Panizza,  viúva 
e  companheira  de  pesquisas  do 
professor  Sylvio  Panizza  (1930- 
2005),  que  deixou  um  grande  le- 
gado no  estudo  das  plantas  me- 
dicinais. O  próprio  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde)  já  tem  permis- 
são para  receitar  alguns  fitoterá- 
picos,  como  folhas  de  alcachofra 
(para  o  fígado)  e  cascas  de  aroei- 
ra (anti-inflamatório). 

E  a  própria  Anvisa  (Agência 
Nacional  de  Vigilância  Sanitá- 
ria) está  flexibilizando  seus  crité- 
rios de  autorização  para  produção 
e  venda  de  fitoterápicos  tradicio- 
nais, desde  que  haja  estudos  com- 
provando seus  efeitos.  Mas  a  far- 
macêutica frisa:  "É  importante 
que  os  tratamentos  sejam  acom- 
panhados por  médico." 


Princípios  ativos 

As  farmácias  de  fitoterápicos  já  ven- 
dem tinturas  ou  cápsulas  de  plan- 
tas e  possuem  pessoal  treinado  pa- 
ra orientar  os  pacientes.  Lá  também 
é  possível  comprar  partes  secas. 
Existem  três  principais  métodos  de 
extração,  dependendo  da  parte  da 
planta:  decocção  (fervura,  para  par- 
tes duras,  como  cascas,  raízes  e  se- 
mentes), infusão  (despejo  de  água 
fervente,  para  partes  moles  como 
folhas)  e  maceração  (mergulho  em 
água  ou  solvente  alcoólico  à  tempe- 
ratura ambiente,  para  ingredientes 
que  não  se  pode  aquecer). 

Exemplos:  decocção  de  cas- 
cas de  pau-ferro  contra  diabetes  e 
reumatismo  (ferver  cinco  minu- 
tos); infusão  de  sumidades  flori- 
das de  lúpulo  para  insónia  e  ner- 
vosismo (despejar  água  fervente); 
maceração  de  folhas  de  embaú- 
ba contra  bronquite  (mergulhar 
os  ingredientes  em  água  por  qua- 
tro horas).  Para  todos  esses  casos, 
usar  2  colheres  (sopa)  dos  ingre- 
dientes secos  picados  para  cada 
xícara  (chá)  de  água,  coar  e  tomar 
duas  vezes  ao  dia. 


0  jornalista  Marcos  Gomes  estuda  há  mais  de  30  anos  as  plantas  medicinais  e  é  autor  do  best  seller  "As  Plantas  da 
Saúde",  das  Edições  Paulinas  (5-  edição),  que  faz  sucesso  há  mais  de  dez  anos 


BARBA  ESTRANHA 


#Feliciano  não  me  representa. 

A  nomeação  de  Marco  Feliciano  a  presidente  da 
Comissão  de  Direitos  Humanos  ecoou  como  um  dos 
maiores  absurdos  dos  últimos  tempos  para  os  militantes 
virtuais.  Páginas  no  Facebook  e  posts  noTwitter 
reverberaram  o  movimento  "Feliciano  não  me  representa". 
Milhares  de  pessoas  resolveram  se  posicionar  contra, 
mostrando  a  cara  em  imagens  exibindo  plaquinhas  com  mensagens  ora 
enfezadas,  ora  bem  humoradas  e  até  irónicas,  do  tipo:  "Sou  nerd  e  gordo,  e 
Feliciano  não  me  representa"  (<2wander_ksmr),  ou,  ainda,  "Sou  daltônico, 
designer,  e  Marco  Feliciano  não  me  representa". 
http://tinyurl.com/blx4ys6 


Sete  anos  de  Twitter. 

9  Parece  que  foi  ontem,  mas  lá  se  vão  sete  anos  desde  que 

o  Twitter  aportou  na  internet.  Até  aqui,  contra  algumas 
previsões  fatalistas,  a  ferramenta  de  microblog  mantém 
sua  influência  e  se  mostra  relevante  como  forma  de 
mensurar  discussões  e  tendências.  Para  comemorar,  a 
empresa  produziu  um  simpático  vídeo  traçando  uma 
linha  do  tempo  com  a  sua  evolução:  do  primeiro  tuíte  (OJack  Dorsey)  à 
cobertura  de  eventos  históricos  em  primeira  mão  e  a  compra  do  Vine,  está  tudo 
lá.  Ainda  que  de  forma  bem  enxuta,  como  não  poderia  deixar  de  ser. 

http://tinyurl.com/d9pf7u4 


Cruzadas 


www.coquflel.com.br 
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Sudoku 


Para  saEutiísur  a  jDgo,  basta  príen  dii  ar  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  vertais  8  Jn>rizon[ais  sem  ropetHos* 


0  espedalista  em  II.  Robert  Chad  foi  destaque  na  segunda  edição  da  Competição  de 
Barbas  e  Bigodes  em  Nova  Jersey,  com  sua  icônica  barba  em  forma  de  aranha.  Seus  feitos 
anteriores  incluem  uma  árvore  de  Natal  e  a  nave  X-wing  do  Star  Wars  1  metro  internacional 
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Horóscopo 


1  guia 


Está  escrito 
nas  estrelas 


TÁries  (21/3  a  20/4) 
Introspecção  passageira,  al- 
gumas ideias  precisam  ser  mais 
bem  trabalhadas  para  que  você 
possa  dar  vazão  aos  seus  sentimen- 
tos e  lidar  melhor  com  as  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Materialismo  e  apegos  difi- 
cultando os  seus  relacionamentos. 
Procure  ser  mais  maduro  e  evite  fa- 
zer coisas  do  tipo  trocar  amizades 
por  dinheiro. 

n Gémeos  (21/5  a  20/6) 
Retorno  à  vida,  você  volta  a 
se  sentir  mais  energizado  e  pronto 
para  estar  de  bem  com  as  pessoas. 

0  dia  está  lhe  colocando  de  volta 
na  sua  trilha  de  sucesso. 

©Câncer  (21/6  a  22/7) 
Sentimentos  e  razão  dispu- 
tando o  domínio  do  seu  coração, 
saiba  separar  as  coisas  para  tratar 
cada  assunto  no  seu  devido  tempo, 
sem  se  atrapalhar. 

C\  Leão  (23/7  a  22/8) 

OC    Reuniões,  discursos  longos 
e  pouca  coisa  prática.  O  dia  pode 
se  tornar  cansativo  pela  falta  de 
resultados,  tudo  tende  a  ficar  pa- 
rado no  mundo  das  ideias. 

TtW  Virgem  (23/8  a  22/9) 

1  M    Encontre-se  consigo  mes- 
mo, resolva  as  suas  pendências  in- 
teriores primeiro,  depois  você  po- 
derá ter  mais  sucesso  nas  coisas 
que  está  planejando  realizar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Preocupações  com  o  di- 
nheiro ou  com  bens  materiais  não 
podem  ser  tão  importantes  assim 
para  que  você  se  afaste  dos  parcei- 
ros. Procure  não  misturar  as  coisas. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11) 
Evite  trocar  coisas  que  são 
certas  na  sua  vida  por  aventuras  ou 
atrações  impulsivas  por  novidades 
que  você  ainda  não  sabe  se  darão 
certo.  Seja  mais  paciente. 

J[  Sagitário  (22/11  a  21/12) 

w  Evite  se  empenhar  demais 
em  situações  nas  quais  você  não 
está  muito  convicto  ou  está  emo- 
cionalmente fragilizado.  Primeiro 
resolva  o  que  está  dentro  de  você. 

yQ  Capricórnio  (22/12  a 

20/1)  Possível  falta  de  pres- 
tígio, hoje  as  suas  atitudes  podem 
ser  reprovadas  por  pessoas  que  po- 
dem se  ver  prejudicadas  por  elas. 
Procure  ser  mais  transparente. 

\M|)  Aquário  (21/1  a  19/2) 

V  V  V    Impulsividade  e  falta  de  dis- 
ciplina podem  acabar  sabotando 
os  seus  próprios  interesses.  Um 
pouco  de  concentração  e  foco  no 
que  você  quer  fazer  pode  ajudar. 

H Peixes  (20/2  a  20/3) 
Evite  ir  contra  os  interesses 
de  pessoas  que  são  próximas.  Aju- 
de se  puder,  ou  deixe  claro  para 
elas  que  infelizmente  você  não 
pode  colaborar. 


Sábado, 

23  de  março  de  2013 
Edição  1^49,  ano  2 
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Rodar  por  aí  com  um  carro 
malconservado  pode  causar 
prejuízos.  Ser  flagrado  com 
o  extintor  de  incêndio  ven- 
cido, por  exemplo,  acarreta 
em  multa  de  R$  127,69  e  cin- 
co pontos  na  carteira  de  ha- 
bilitação, já  que  é  considera- 
do infração  grave,  de  acordo 
com  o  Contran,  o  Conselho 
Nacional  de  Trânsito.  Desde 


janeiro,  o  extintor  tipo  ABC, 
com  validade  de  cinco  anos 
e  mais  eficiente  no  comba- 
te a  princípios  de  incêndio, 
passou  a  substituir  os  simi- 
lares com  apenas  1  ano  de 
validade,  e  que  deixaram 
de  ser  produzidos.  O  preço 
médio  do  equipamento  é  de 
R$  80.  Transitar  com  a  lâmpa- 
da do  farol  ou  da  luz  de  freio 


queimada  é  infração  média 
(4  pontos)  e  prevê  multa  de 
R$  85,13,  valor  salgado  levan- 
do se  em  conta  que  a  troca  de 
alguns  tipos  de  lâmpada  não 
passa  de  R$  1.  A  ausência  de 
equipamentos  como  macaco, 
triângulo  ou  chave  de  roda, 
por  sua  vez,  é  infração  gra- 
víssima (7  pontos),  com  mul- 
ta de  R$  191,54.  ©  metro  motor 


Quando  o  fim  de  semana 
chega  e  o  sol  aparece,  dá  von- 
tade de  correr  e  fazer  as  ma- 
las para  dar  aquela  fugida... 
Mas  o  carro  está  em  condi- 
ções de  encarar  a  estrada? 
Se  você  deixou  para  a  últi- 
ma hora  e  não  conseguiu  le- 
var seu  possante  ao  mecâni- 


co para  que  ele  pudesse  fazer 
aquele  pente-fino,  o  Metro 
elaborou  uma  lista  de  itens 
a  serem  verificados  antes  de 
sair  acelerando  por  aí.  A  ins- 
peção  é  simples  e  não  requer 
amplo  conhecimento  técni- 
co de  quem  a  faz,  mas  não 
dispensa  a  ida  à  oficina  caso 


haja  claros  sintomas  de  pro- 
blemas técnicos  sérios,  co- 
mo vazamentos  ou  cheiro  de 
queimado,  ou  ainda  desgas- 
te excessivo  de  componentes 
importantes,  como  freios  ou 
pneus.  Veja  abaixo  o  que  veri- 
ficar antes  de  tirar  o  carro  da 
garagem.  ©  metro  motor 


Segurança 


que  vem 


de  casa 


LIMPADOR  DO  PARA-BRISAS  • — 

Quando  este  item  está  no  fim  de  sua  vida  útil, 
as  hastes  de  borracha  endurecem  e  a  água 
não  escoa  totalmente,  prejudicando  a  visibili- 
dade. Faça  o  teste  jogando  um  balde  de  água 
sobre  o  para-brisa.  Barato  e  fácil  de  encontrar, 
o  limpador  pode  riscar  o  para-brisa  em  casos 
extremos  de  desgaste  e  causar  mais  prejuízos. 


DIREÇÃO 

Folgas  e  trepida- 
ções podem  in- 
dicar problemas 
sérios  neste  equi- 
pamento. Neste  ca- 
so, o  ideal  é  procu- 
rar um  mecânico. 


FARÓIS  E  LÂMPADAS  ^ 

Para  conferir  o  funcionamento  dos  faróis  e  lanternas,  basta  esta- 
cionar o  carro  em  frente,  e  rente,  a  uma  parede,  de  preferência 
de  cor  diferente  da  branca.  Acenda  os  faróis  e  verifique  se  a  luz 
reflete  na  parede.  Teste  os  faróis  baixos,  os  altos  e  os  auxiliares 
(de  milha),  se  houver.  Faça  o  mesmo  com  as  luzes  indicadoras 
cie  direção  (pisca).  Em  seguida,  estacione  o  carro  de  traseira  para 
checar  as  lanternas,  luzes  de  freio  e  de  ré.  Verifique  também  se 
há  diferença  na  intensidade  da  luminosidade  das  lâmpadas. 


FLUIDOS  DO  MOTOR 

Ao  abrir  o  capô  e  com  o  motor  frio,  verifique  o  nível  dos  fluidos,  como  a  quanti- 
dade de  água  no  radiador  e  no  reservatório  do  limpador  do  para-brisa.  Em  am- 
bos, o  ideal  é  que  o  reservatório  esteja  cheio.  0  tanquinho  de  gasolina  para  parti- 
da a  frio,  presente  em  carros  com  sistema  flex  -  que  aceita  gasolina  ou  etanol  -, 
também  deve  ser  abastecido.  0  óleo  do  motor,  por  sua  vez,  é  checado  com  a  aju- 
da da  vareta  graduada.  Retire-a  e  limpe  a  ponta  com  uma  estopa  ou  pano  velho 
-  como  fazem  os  frentistas.  Insira-a  novamente  e  retire.  Caso  o  lubrificante  esteja 
abaixo  do  recomendado,  complete  usando  a  marca  indicada  no  manual. 


PNEUS 

Eles  devem  ser  calibrados  de  acordo  com  o 
recomendado  pelo  manual  do  proprietário. 
Fique  atento,  pois  a  pressão  dos  pneus  varia 
com  o  carro  vazio  ou  carregado.  Pneus  mur- 
chos fazem  o  carro  consumir  mais  combus- 
tível, além  de  provocar  desgaste  prematuro. 
Cheios  demais,  causam  desconforto  aos  ocu- 
pantes. Antes  de  pegar  a  estrada,  não  es- 
queça de  checar  o  estepe. 


SUSPENSÃO  E 
AMORTECEDORES 

Ruídos  metálicos  ou  de  bati- 
da seca  indicam  desgaste  dos 
amortecedores.  Um  método 
caseiro  de  checar  o  estado  da 
suspensão  é  empurrar  a  carro- 
ceria  para  baixo  com  força,  so- 
bre cada  uma  das  rodas,  e  lar- 
gar. Se  ela  balançar  mais  de 
uma  vez,  o  conjunto  deve  ser 
verificado  em  uma  oficina. 


EQUIPAMENTOS 
DE  SEGURANÇA 
E  EMERGÊNCIA 

Verifique  onde  ficam  o 
triângulo,  o  macaco  e  o 
extintor  de  incêndio,  in- 
clusive a  validade  deles 
e  se  estão  em  perfeitas 
condições  de  uso.  Con- 
fira o  estado  dos  cintos 
de  segurança,  inclusive  o 
funcionamento  das  five- 
las (travamento  e  libera- 
ção) e  do  sistema  retrátil. 


O  barato  sai  mais  caro 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


SÃO  PAULO,  SÁBADO,  23  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


li 


Apesar  de  o  carro  ser  um 
objeto  de  desejo  para  mui- 
ta gente,  nem  todo  mundo 
tem  tempo,  disposição  ou 
paciência  para  cuidar  dele. 
Diante  desta  demanda,  sur- 
giu o  personal  car,  também 
conhecido  como  consultor 
automotivo.  Ou  seja,  ele  é 
o  profissional  que  faz  tudo 
aquilo  que  o  dono  do  veícu- 
lo não  tem  tempo  de  fazer. 

Ex-funcionário  do  grupo 
Votorantim,  Eduardo  Bul- 
lentini  deu  início  à  carrei- 
ra de  personal  car  por  aca- 
so, há  mais  de  10  anos.  "Na 
época  eu  estava  de  férias  e 
uma  amiga  me  pediu  pa- 
ra levar  o  carro  dela  para 
a  revisão.  Ela  havia  se  se- 
parado do  marido  recente- 
mente e  era  ele  quem  fazia 
isso",  explicou.  "O  carro 
precisava  trocar  os  pneus, 
o  óleo,  consertar  o  escapa- 
mento  e  o  ar-condicionado. 
Peguei  o  carro  de  manhã  e 
devolvi  lavado  à  tarde.  Ela 
adorou  e  é  minha  cliente 
até  hoje",  conta. 

Diante  da  oportunida- 
de de  negócio,  Bullentini 
decidiu  investir  na  profis- 
são e  diversificou  os  servi- 
ços oferecidos.  "Os  clientes 
surgiram  por  indicação,  no 


boca  a  boca."  Hoje  o  consul- 
tor atende,  em  média,  cinco 
clientes  por  semana.  "Evi- 
to atender  mais  para  não 
me  sobrecarregar.  Mas  algu- 
mas vezes  isso  acontece."  O 
valor  cobrado  por  ele  é  de 
R$  110  por  hora  trabalhada 
na  oficina  mecânica,  acom- 
panhando o  serviço  efetua- 
do  pelos  mecânicos  ou  ne- 
gociando orçamentos.  "Não 


conto  o  tempo  gasto  com 
deslocamentos",  esclarece. 

A  evolução  do  negócio 
possibilitou  que  Bullentini 
pudesse  comprar  um  sedã 
Volkswagen  Jetta  2007  pa- 
ra oferecê-lo  como  carro  re- 
serva aos  clientes.  "Cobro 
R$  100  a  diária  e,  se  o  pra- 
zo de  conclusão  extrapola  o 
combinado,  não  cobro  pelos 
dias  excedentes." 


A  relação  custo-bene- 
fício  atrativa  convenceu 
o  professor  universitário 
Maurício  Marques  a  contra- 
tar os  serviços  de  Bullenti- 
ni. "Nem  eu,  nem  minha 
mulher  temos  tempo  de  le- 
var nossos  carros  para  a  re- 
visão. Além  da  comodidade 
de  não  precisar  ir  à  oficina, 
ele  [Bullentini]  deixou  um 
carro  reserva  à  nossa  dispo- 


sição, o  custo  do  reparo  foi 
menor  que  o  da  concessio- 
nária e  pudemos  parcelar 
no  cartão.  É  uma  relação 
ganha-ganha",  comemora  o 
professor. 

A  experiência  como  ava- 
liadora de  automóveis  de 
uma  concessionária  moti- 
vou a  consultora  automoti- 
va Karina  Pizani  a  dar  o  pon- 
tapé inicial  na  carreira.  Mas 


ela  não  se  acomodou  e  fre- 
quentou cursos  de  aprimo- 
ramento em  avaliação  e  de 
mecânica.  "Não  tenho  ca- 
pacidade de  fazer  reparos 
em  carros,  mas  sei  quando 
alguém  quer  enganar  uma 
pessoa  que  não  entende  de 
mecânica",  afirma  Karina. 

Além  de  elaborar  orça- 
mentos de  reparos,  negociar 
preços  de  revisões  e  peças  e 
diagnosticar  problemas  no 
veículo,  Karina  presta  asses- 
soria jurídica  especializada 
em  direito  do  consumidor  e 
intermédia  a  compra  e  ven- 
da de  veículos  seminovos. 
Mas  apesar  da  gama  de  ser- 
viços diversificados  dispo- 
nibilizados por  ela,  Karina 
admite  que  alguns  clientes 
desconfiam  de  sua  compe- 
tência pelo  fato  de  ser  mu- 
lher. "No  primeiro  contato, 
alguns  clientes  fizeram  per- 
guntas para  testar  meus  co- 
nhecimentos e  outros  pre- 
feriram contratar  serviços 
mais  simples,  como  leva  e 
traz,  para  adquirir  confian- 
ça", revela.  "Mas  a  relação 
acaba  evoluindo,  chegando 
ao  ponto  de  alguns  clientes 
confiarem  a  mim  a  chave  da 
garagem  deles." 
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O  que 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


1-  O  SUV  compacto  Trax,  da  GM,  chegará  por  aqui  com  o  nome  Tracker; 

2-  Chegada  do  Nissan  Sentra  está  prevista  para  junho;  3-  Up!  é  aposta  da 
Volkswagen;  4-  Classe  A  deve  chegar  repaginado;  5-  Hyundai  trará  o  Santa 
Fe  reestilizado  ao  mercado;  6-  Peugeot  investe  no  modelo  208. 


1 


or  ai 


Novidades.  Marcas  apostam  em 
lançamentos  e  renovação  de  modelos 
para  atrair  consumidor  brasileiro  em  2013 


Embora  o  consumidor  já  te- 
nha visto  algumas  novida- 
des, entre  elas  as  versões 
seda  e  aventureira  do  com- 
pacto HB20,  da  Hyundai, 
a  nova  geração  do  Prisma, 
que  é  baseada  no  novo  Che- 
vrolet Onix,  os  requintados 
DS4  e  DS5,  da  Citroen,  e  a 
versão  flex  do  novo  Ford  Fu- 
sion,  com  mais  de  três  me- 
ses passados  desde  o  início 
do  ano,  muitas  montadoras 
ainda  deverão  colocar  no 
mercado  suas  apostas. 

Nos  próximos  dias,  as 
principais  estreias  ficam  por 
conta  do  Peugeot  208,  o  subs- 
tituto do  207,  e  o  chinês  Ce- 
ler,  que  desembarca  nas  re- 
vendas da  Chery  nas  versões 
hatchback  e  sedã.  O  compac- 
to deverá  custar  menos  de 
R$  40  mil,  em  sua  versão 
mais  acessível.  Fabricado  em 
Porto  Real,  no  Rio  de  Janeiro, 
o  208  virá  equipado  com  mo- 
tor 1.6  16V  Flex,  del22cv. 

Já  o  Celer  está  sendo  tra- 
zido da  China  com  motor 

1.5  Flex,  de  116  cv,  e  câmbio 
manual  de  cinco  marchas. 
Anunciado  a  R$  35.990,  o 
hatch  vem  de  série  com  ar- 
-condicionado,  direção  hi- 
dráulica, airbag  duplo  e 
freios  com  ABS  e  EBD. 

Outro  que  chega  em  abril 
é  o  New  Fiesta,  fabricado  pe- 
la Ford  em  São  Bernardo  do 
Campo,  no  ABC  Paulista.  Ele 
trará  sob  o  capo  o  inédito 
motor  1.5  16V  Flex,  nas  ver- 
sões básica  S  e  intermediá- 
ria SE.  Já  a  top  de  linha  Ti- 
tanium  continuará  vindo  do 
México  com  o  motor  Sigma 

1.6  16V  Flex.  A  Ford  tam- 
bém prepara  o  lançamen- 
to da  nova  geração  do  Focus 
no  país,  que  continuará  vin- 
do da  Argentina,  nas  confi- 
gurações hatch  e  sedã,  as- 
sim como  o  modelo  atual. 


Em  maio  é  a  vez  do  novo 
Classe  A,  da  Mercedes-Benz, 
dar  o  ar  da  graça  por  aqui.  O 
modelo,  totalmente  remo- 
delado, em  nada  lembra  o 
antigo  Classe  A.  A  nova  ge- 
ração conta  com  um  motor 
de  quatro  cilindros,  2.0  tur- 
bo, de  210  cv,  e  não  deverá 
custar  menos  de  R$  100  mil. 

Após  o  lançamento  do 
Prisma,  a  General  Motors 
do  Brasil  vai  investir  suas  fi- 
chas no  mercado  de  utilitá- 
rios esportivos,  com  os  lan- 
çamentos do  SUV  compacto 
Trax  (que  deverá  se  chamar 
Tracker,  no  Brasil)  e  da  nova 
geração  do  Captiva. 

Entre  as  marcas  japone- 
sas, os  destaques  ficam  por 
conta  da  Honda,  com  os  no- 
vos Accord  e  CR-V  Flex,  e  da 
Nissan,  com  o  novo  Sentra, 
previsto  para  junho.  Já  as  co- 
reanas Kia  e  Hyundai  prome- 
tem trazer,  respectivamente, 
a  nova  geração  do  Cerato  e  o 
jipão  Santa  Fe  reestilizado. 

O  mês  de  agosto  marca  o 
início  das  operações  da  chi- 
nesa Geely  no  país.  Em  prin- 
cípio, a  marca  será  represen- 
tada pelo  sedã  médio  EC7, 
equipado  com  motor  1.8, 
de  140  cv,  e  bloco  feito  de 
alumínio.  Mas  é  a  Volkswa- 
gen quem  deve  dominar  as 
atenções  dos  brasileiros  em 
2013.  A  principal  novidade 
é  o  pequenino  up!  (sim,  com 
ponto  de  exclamação  no  no- 
me), que  virá  com  um  inédi- 
to motor  1.0  de  três  cilindros 
e  ficará  posicionado  abaixo 
do  veterano  Gol,  tornando- 
-se  o  novo  modelo  de  entra- 
da da  VW  por  aqui.  Fortes 
rumores  também  dão  con- 
ta de  que  a  marca  pretende 
promover  o  lançamento  da 
sétima  geração  do  Golf  e  do 
novo  Santana  no  Brasil.  É  es- 
perar para  ver.  ®  metro  motor 


O  IPI  NA  FIAT 
ESTÁ  IGUAL 
AO  RONALDO: 
MAGRINHO. 


IPI 

MAGRINHO 
E  CONDIÇÕES 

ESPECIAIS 

DE  FINANCIAMENTO 


IPVA  2013  GRÁTIS 


NOVO  PALIO  4  PORTAS 

•  AR -CONDICIONADO  •  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

•  TRAVAS  ELÉTRICAS "  VIDROS  ELÈTRIC05  DIANTEIROS 

por  R$  32.990  ou  R$ 
+  60x  de  R$  469/mês 


ftgfrABS 


LÍDER 

n 

ANOS 


MOVItflS  KLAMUlAO 


CONFIRA  AS  CONDIÇÕES  ESPECIAIS 
QUE  A  FIAT  PREPAROU  PARA  VOCÊ. 


NOVO  UNO  VIVACE  1.0  4  PORTA?  p0r  R$  30.690  ou  R$  9.747 

+  60x  de  R$  528/mês 


♦  AR-CONDICIONADO  •  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

•  TRAVAS  ELÉTRICAS  •  VIDROS  IIÍTRKOS  DIANTEIROS 


E  POR  MAIS  R$  37  NA  PARCELA 


NOVO  UNO  ECONOMY  1.4  4  PORTAS3 

*  AR-CONDICIONADO  *  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

•  TRAVAS  ELÉTRICAS  •  VIDROS  ELÉTRICOS  DIANTEIROS 


por  R$  32.190  ou  R$  9.747 
+  60x  de  R$  565/mês 


APROVEITE.  TODA  A  LINHA  FIAT 
COM  ATÉ  60  MESES  PARA  PAGAR. 


SIENA  EL  1.0' 


AR-CONDICfONADO  •  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 
TRAVAS  ELÉTRICAS  *  VIDROS  ELÉTRICOS  DIANTEIROS 


por  RS  32.490  ou  RS  10.650 
+  v60x  de  RS  549/mês 


E  POR  MAIS  R$  50  NA  PARCELA 


SIENA  EL  1.45 


v  / 
\  / 

9. 


AR-COND1CIONAD0  *  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 
TRAVAS  ELÉTRICAS  •  VIDROS  ELÉTRICOS  DIANTEIROS 


por  RS  34.490  ou  RS  10.650 
+  60x  de  RS  599/mês 


ESTA  E  A  HORA  DE  COMPRAR  O  SEU  FIAT  ZERO  KM. 

CORRA  AGORA  PRA  FIAT  E  FAÇA  UM  GRANDE  NEGÓCIO. 

AIR1°ABS 

NOVO  PUNTO  ATTR  ACTIVE  1 Á  HEBE 

*  AR-CONDICIONADO  *  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

*  TRAVAS  ELÉTR1CAS  *  VIDROS  ELÊTRICOS  DIANTEIROS 

por  R$  38.990  ou  R$  16.400 
+  60x  de  R$  540/mês 


ftSrABS 


DE  SERIE 


IPI 


MILLE  FIRE  ECONOMY 

•  ECONÔMETRO  •  FIAT  COOE  V  GERAÇÃO 

•  HODÔMETRO  DIGITAL  TOTAL  E  PARCIAL 

por  R$  21.590  ou  R$  6.705 
+  60x  de  R$  379/mês 

Respeite  os  limites  de  velocidade. 


CONFIRA  MAIS  EM  FIAT.COM.BR/OFERTAS 


CCNCESStONÂHIAS 
NQSHASIl. 


Amazona*  NteTto  

PíilMAIiíi  í>w  Vertia 

Sinof  Jaçanã  

 271  1-6000 

 21934000 

 ...321W77 

 ,  224&fiOOO 

 22242450 

 293<UQ00 

í  ZOJ4A  SUL 

Amo»AOi  InwriopM  

Amaz^as  Ipiranga   

Ama-xciai Mar urnbi  

 ..2858-3000 

,.rirri„„  2144-3000 

............. .....SSOfWOOO 

 55/6-2000 

haveria  haim   

 .305*3000 

 509*4100 

 $067*000 

Slwrf  MtwwnbJ  

 374fl-BEâ9 

SirKit  Sçrnla  Amaro  . 

YcnlWio  Mwumbi  

Yvriivim  Nações  Únida*. 


ZONA  |£STl 


AmojííJíiflij  MftOCO  

Amazonas  Tatuape  

Dnslaqij*  Ftaim  ÍWliila 

Gwiiaíi  PenKâ:  

Owiolí  Vila  frwaVito.  .. 
IhavthnG  Sfo  Wetegi 

Pai.MA'ia   

PauMália  Tafuopd  ... 
PanV>  rVcs-do  Rio  ... 
Ponto  Sòa  Utaucl  


..56«-9dQO 
.374Ó-ÍÓ00 
.5541-2600 
S039-3000 


2799*000 
...3456-1000 
...2571 -4770 
...2O3&-9Q00 
.  .23*14600 
.,2010-2300 
...210O4777 
...29426777 
...2O44-7ÒO0 
...203Õ-7700 
...2723-3000 


ZONA  QE5TI 


Afíituçfríii  Manlfc  .........  3767-3*00 

Amajsooui  S^morí  367*1000 

Siinol  frbwçai  ,  3386ÍOO0 

VbhHjod  Cmw  3646*300 

■    M  ^^mÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmÊÊmm 

Kwima        Funda  3Ú 18-2000 

H«v*i*hi  Safl»  Andí*   A079-2OGC 

Puddolia  Mqud  ,  45 12^6777 

Sflu  Sõo  Cbô#oftô  do   338  1 .  1 000 

Sinal  pk**™  40724000 


Smal  Run^r.  flgnvw  4302-7000 

Smal  5.     da-  Campo  43364000 

^■j  fronic.  ArxS^     ;!  7  '  V- 1 COU 

Auguíf  Qsosçd  33 1 B-3  D-B8 

Ihitoqvt  Afufá  ...  .465J-7OO0 

frutaque  Mogi  4795-7700 

Dcitaqwi  foâ  463445O0 

r>>lígq.rf  Suiq w  „ .  .  .4745^3  770 

bftuKaCcfki  4615-6666 

Ébuico  fnhbu  4778-9000 

iiavflffto  Cvo#v*wi  r  r  246S-5  &Gfi 

Ponte  Guaru  lho*  3 1 3W777 

Sinal  AJpíiaville  46a9-Ç'44* 

Sinal  Granja  Viano  46176777 


t ^  Banco  Fiat  -    i       ™r^™  .  ifffife  CONCESSIONÁRIAS 

uoui  i  wgiJAe  mu:  iMi.4476  www.fiQhcom.br  WWH  PARTICIPANTES 

041  0100-714476.  §^^£/  " 

L  Ano  de  íabnç  ac  ãa  20t  3,  roodelo  201 3,  motor  1 ,0  Flex,  versão  Aítroctíve;  preço  ã  viria  RÍ  32.990,00  ou  financiado,  no  modalidade  CDC,  com  enKroda  de  RÍ  1 3.400,00  +  60x  de  RÍ  409,00,  taxo  de  1 ,09%  a.m,,  CET 
de  1 6,47%  a.a .  VbAor  Wol  cem  ÍEncnTckimefito  RS  4 1 .540 ,00.  ÍPVA  201 3  grafa  para  doçumenl^ção  neaJ izoda  na  cafHsettbnàrkt.  2  Ano  de  fabricação  201 3_  modelo  20 1 3,  motor  1 .0  Ben;  preço  o  vi^o  RS-  3O-ó90rO0  ou 
financiado,  na  mgdglkkide  CDC,  cem  enfrado  de  RS  9.747,00  +  ÓQk  de  R$  529,00,  taxa  de  1  r29E  a.m.  rCETde  19,11$,  a-O.  Vqíar  Wq\ com  firxroarnenta  R$  41  -427,00,  3-  Ano  de  íabrkaçao  201 3,  madeb  20 1 3r  preço 
ò  vista  R$  32.190,00  w  W>r;ioda.,  na  nxxialidade  CDC,  com  entrada  de  R$  9.747,00  +  óOx  de  RS  566,00,  iw  de  1  ,29%íjjti.,  CETde  19,01"^  a.a.  Valqr  total  com  financiamento  RS  43.64^00.  4.  Ano  de  (obrigação 
2013,  modelo  201 3;  preço  à  yislo  RS  32.490,00  ou  financiado,  na  mrxfalidode  QDCH  com  enlnpda  do  RS  l0.650rOO  +  óOx  de-  RS  Í49,00,  taxa  de-  F,2í3k  a.m.,  CET  da  1 9,05%  o. a.  ^Abíor  letal  com  d"  nanei  amónio 
RS  43.590,00.  5.  Ano  ck  hbrieaçoo  301 3,  modelo  20 13,  preço  ò  visto  R$  34.490,00  ou  fiíscíickidb,  oo  modalidade  CDC,  com  citiTtjdo:  de  R$  10.650,00  +  óOx  de  R$  599,00,  taxa  de  5  ,29ft  o.m.t  CET  de  !8,93£  o.a. 
VaW  kolai  com  fioarKiamento  RS  46.590,00. 6  Ano  de  fabricacóo  201 3,  modelo  20 1 3;  píocoò  víite  RS  30.990,00  ou  EnarKboo,  na  mocyickrdcCDC,  com  eirada  dofi$  3é.4OO,0O+  6Ct<  de  RS  540,00,  taxo:  do  1.09% 
o.m.r  CET  de  16^7%  o.a.  "^br  leld  eom  financiamento  R$  4S.S0O.0O.  7.  Ano  de  fabricação  201 3,  modelo  20 13.  proco  ò  visto  RS  40.990,00  ou  fifK>nciodo,  na  imdalrdadc  C0C,  com  entrado  du  R$  16.700,00  +  óOk 
de  RÍ  530,00,  taxa  de  1,09%  a.m.,  CET  de  lo,  18%  o.aB  Vabr  totol  com  Rnc^vikimefirto  RÍ  5L500,00.  8.  Ano  de  fabrkacão  201 3,  modelo  201 3-,  motor  1 .0  Fie*,  2  poitoi;  preço  à  visio  RÍ  21 .590,00  ou  finonciocb,  na 
rrxxJalkbde  CDC,  com  entrado  de  RS  6,705,00  +  60x  de  R-5  379r00,  Pcwa  de  1 ,28%  o.m„  CET  de  1 9,70%  o.a  Valor  total  com  firtcnxíamcnto  RS  ?9  445,00.  \feiculoi  com  pin*uro  sólido.  Disponibilidade  de  3  unidadej  por 
modeío  anLjríiodo.  FirxifKwmento  sujeito  à  enlevação  de  crédito  peb  Banco  fíat.  Orerto*  volidcn  o*é  31/3/2013  ou  e^qwonto  durar  o  estoque  CENTRAL  DE  RELACIONAMENTO!  0800  707  1000. 


